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O SR. ZECCA PAIM (Mestre de Cerimônias) – Senhoras e 

senhores, boa tarde. A Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia, após aprovação em plenário de requerimento do 

Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Dr. Neidson, 

realiza nesta data, Sessão Solene em alusão ao Dia do 

Maçom. 

Neste momento, convidamos para compor a mesa de 

autoridades Excelentíssimo Senhor Deputado Dr. Neidson, 

proponente desta Sessão Solene.  

Convidamos também o eminente Grão-Mestre Estadual 

Adjunto Euclides Sampaio Fróes (Grande Oriente do Brasil, 

de Rondônia). 



Convidamos o Sereníssimo Grão-Mestre Paulo Benevenute 

Tupan (Grande Loja Maçônica do Estado de Rondônia). 

Convidamos também Excelentíssimo Senhor Grão-Mestre Ad 

Vitam Aldino Brasil Souza (Grande Loja Maçônica do Estado 

de Rondônia). 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Invocando a proteção 

de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta esta 

Sessão Solene em alusão ao Dia do Maçom.  

 

O SR. ZECCA PAIM (Mestre de Cerimônias) – Convidamos a 

todos para, em pé, cantarmos o Hino Céus de Rondônia, 

composição de Joaquim de Araújo Lima e música do Doutor 

José de Mello e Silva.  

(Execução do Hino Céus de Rondônia) 

Pedimos a todos que tomem assento. Gostaríamos, neste 

momento, de agradecer a presença do senhor Coronel da PM 

Rildo José Flores, Subcomandante-Geral da Polícia Militar 

do Estado de Rondônia; do senhor José Roberto de Medeiros, 

Secretário de Finanças da GOB-Rondônia; do senhor Gilberto 

Batista, Superintendente da Federação das Indústrias de 

Rondônia – FIERO; do senhor Claudenilson Alves, Presidente 

do Tribunal Eleitoral - Grande Oriente do Brasil; do senhor 

Dante Ribeiro da Fonseca, membro da Loja União e 

Perseverança - Grande Oriente de Rondônia; do senhor 

Benedito Wilson Vernier Silva, Grande Secretário Adjunto de 

Finanças - Glomaron. Senhora Rosa Maria da Silva Vilhena de 

Melo, Presidente da Fraternidade Feminina da Loja Esmite 

Benito de Melo, Grande Oriente do Brasil; senhor Ênio 

Oliveira Bento de Melo, Venerável Esmite Bento de Melo, 

Grande Oriente; senhor Ednaldo Ferreira da Silva, 



Secretário de Relações Públicas do Grande Oriente do 

Brasil; senhor Benoit Brito Mendes, Grande Secretário 

Adjunto de Ritualística do Rito Moderno do Grande Oriente 

do Brasil; senhor Euclides Sampaio Fróes, Eminente Grão-

Mestre Adjunto do Grande Oriente do Brasil de Rondônia; 

senhor Edson Ramos, Advogado, representando a Ordem dos 

Advogados do Brasil Seccional Rondônia; senhor Antônio 

Roberto, da Grande Loja Maçônica de Rondônia; senhor 

Gilberto Lima, também da Grande Loja; senhor Levi Albertino 

de Souza, Segundo Vigilante do Grande Oriente; senhor 

Amácio da Silva Alencar, Grande Oriente; senhor Ricardo 

Mendes, Grande Secretário de Gabinete da Glomaron; senhor 

Jeferson Magalhães, também da Glomaron; senhor José Roberto 

de Medeiros, Secretário de Finanças do Grande Oriente do 

Brasil; senhor Claudenilson Alves, Presidente do Tribunal 

Eleitoral do Grande Oriente do Brasil; senhor Francisco 

Alencar, Diretor do Departamento de Polícia Especializada 

da Polícia Civil; senhor João Bernardino Neto, membro da 

Loja Geraldo Lima, da Grande Loja Maçônica de Rondônia; 

senhor Ruden Oliveira, membro da Glomaron; senhor Clayton 

Luz Pereira, Presidente do Fundo Penitenciário da SEJUS; 

senhor Elmerson Pereira, Subsecretário de Relações 

Exteriores, Glomaron; senhora Denize Rodrigues de Araújo 

Paião, Presidente Estadual da Fraternidade Feminina do 

Grande Oriente do Brasil; senhora Ieda Reis Nascimento, 

Membro da Fraternidade Feminina do Grande Oriente do 

Brasil; senhor José Mauro Arruda, Secretário da Guarda dos 

Selos do Grande Oriente do Brasil; senhor Francisco Chagas 

de Souza, Secretário de Gabinete do Grande Oriente do 

Brasil; senhor Marcos Antônio de Farias, Grande Secretário 

de Relações Públicas, Glomaron; senhor Ângelo Baleeiro, 

Loja Delta nº 9, Grande Loja de Rondônia; Senhor Tiago 

Gerônimo de Farias, Grande Mestre Nacional Adjunto, 

Liderança do DeMolay, Glomaron; senhor Sérgio Murilo de 



Souza, Loja QUEOPS 11, comitiva do Sereníssimo, Glomaron; 

senhor Jaime Gomes, Loja Estrela de Porto Velho, Grande 

Oriente do Brasil; senhor Carlos Paraguassu, Presidente da 

Academia Maçônica de Letras de Rondônia; senhor Edney 

Ocampo de Souza, Grande Inspetor Litúrgico da Glomaron; 

senhor José Tiago Zanini Marques, Subsecretário de 

Administração da Grande Loja Maçônica; senhor João 

Bernardino de Oliveira, Orador da Loja Luz do Graal 34, 

Glomaron; senhor Elias Correa Alves, Deputado Federal do 

Grande Oriente do Brasil, Loja Sabedoria do Oriente; senhor 

Egildomar Fernandes, Membro da Loja Paz Universal nº 18, da 

Grande Loja; senhor Francimar Dias Rodrigues, Eminente 

Grão-Mestre – Glomaron; senhor Francisco de Assis Lima, 

Embaixador Hikmat Shriners, Grande Secretário de Patrimônio 

da Glomaron; senhor Deusdedi Rodrigues, Mestre Instalado da 

Glomaron; senhor Cláudio Luiz do Amaral Santini, Grão-

Mestre Ad Vitam, Membro da Academia de Letras Maçônica de 

Rondônia; senhor Francisco José Fernandes Arruda, membro da 

Loja Jacques DeMolay, Glomaron; senhor Maurílio Galvão da 

Silva, Grande Oriente do Brasil; senhor João Batista 

Almeida, Grande Secretário de Finanças da Glomaron; senhor 

Elias Resende, Secretário Estadual da SEDAM; senhora 

Lindalva Alves Lucas de Amorim, Guardiã do Bethel - Porto 

Velho, UD PURO Daniela Gomes Silva; senhora Linda Helena 

Lucas de Amorim Alves, Filha de Jó, Capelã; senhor Gabriel 

da Silva Santos, Venerável Mestre da Loja Sabedoria do 

Oriente, Grande Oriente do Brasil; senhor Lúcio Stênio 

Portela, Secretário de Ritualística do Grande Oriente do 

Brasil. 

 

O SR DR. NEIDSON (Presidente) – Boa tarde a todos. 

Quero cumprimentar a presença de cada um de vocês, 

agradecer a presença de cada um de vocês. E cumprimentar 



aqui o Eminente Grão-Mestre Estadual Adjunto também 

Euclides Sampaio Fróes, do Grande Oriente do Brasil – RO. 

Também o Sereníssimo Grão-Mestre Paulo Benevenute Tupan, 

Grande Loja Maçônica do Estado de Rondônia e Excelentíssimo 

Grão-Mestre Ad Vitam Aldino Brasil Souza, Grande Loja 

Maçônica do Estado de Rondônia.  

E essa Sessão Solene é em homenagem ao Dia do Maçom 

que foi no dia 20 deste mês. Infelizmente, não pudemos ter 

realizado a Sessão Solene nesta data, mas, hoje, com 

certeza vocês estarão sendo agraciados pela Assembleia 

Legislativa pelo relevante serviço que vocês prestam ao 

nosso País, ao nosso Estado de Rondônia, por exemplo, do 

nosso Estado mesmo de Rondônia, mas, não só no Estado de 

Rondônia, como na questão mundial. Nós temos aí a Revolução 

Francesa, que teve participação da Maçonaria, nós tivemos 

aí Abolição da Escravatura que teve participação da 

Maçonaria, tivemos também a Democratização do Brasil. 

Enfim, são várias situações que vocês já vem realizando há 

vários anos, já teve a Maçonaria desde 1822, implantada no 

Brasil. Então, eu acredito que é uma honra estarmos aqui 

homenageado o Dia do Maçom pela Assembleia Legislativa. 

Então, sintam-se todos agraciados e um grande abraço a 

todos, de todos os 24 Deputados desta Casa.  

 

O SR. ZECCA PAIM (Mestre de Cerimônias) - Nós 

agradecemos também a presença do Venerável Mestre Hélder 

Risler, Loja Universitária Fonte de Sabedoria do Grande 

Oriente do Brasil; senhor Mário Lúcio Gomes Nascimento, 

Deputado Estadual do Grande Oriente do Brasil; senhor 

George Coriolano dos Santos, Relações Públicas da Loja 

Estrela Renascer nº 02, Grande Loja de Rondônia.  



Neste momento convidamos Excelentíssimo Senhor 

Deputado Dr. Neidson, para que se coloque a frente da Mesa, 

para proceder neste momento à entrega da Placas aos 

homenageados. 

Convidamos ainda Excelentíssimo Eminente Grão-Mestre 

Estadual Adjunto Euclides Sampaio Fróes, Grande Oriente do 

Brasil de Rondônia, para também se colocar a frente.  

Convidamos ainda o Sereníssimo Grão-Mestre Paulo 

Benevenute Tupan, da Grande Loja Maçônica do Estado de 

Rondônia.  

Neste Momento o Deputado, vai passar as mãos da Grande 

Loja e do Grande Oriente a Placa com os dizeres em 

reconhecimento pela importante contribuição na luta pela 

Igualdade, Liberdade e Fraternidade em alusão ao Dia do 

Maçom, celebrado anualmente no dia 20 de agosto. 

Eminente Grão-Mestre Estadual Adjunto Euclides Sampaio 

Fróes, Grande Oriente do Brasil – Rondônia. Recebe a Placa 

das mãos do Deputado, em reconhecimento a importante 

contribuição, na luta pela Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade em alusão ao Dia do Maçom, celebrado 

anualmente no dia 20 de agosto. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – A Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, parabeniza o Grande 

Oriente do Brasil – Rondônia e a Grande Loja Maçônica do 

Estado de Rondônia em reconhecimento pela importante 

contribuição, na luta pela Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade, em alusão ao Dia do Maçom, celebrado 

anualmente no dia 20 de agosto. 

(Entrega das Placas) 



  

O SR. ZECCA PAIM (Mestre de Cerimônias) - Neste 

momento, eu convido Excelentíssimo Senhor Valber Gama, 

Grande Mestre Estadual da Ordem DeMolay, para fazer uma 

entrega de placa de homenagem ao Deputado Dr. Neidson. 

 

(Entrega de Placa ao Deputado Dr. Neidson) 

O SR. VALBER GAMA – A Sereníssima Grande Loja Maçônica 

do Estado de Rondônia – GLOMARON, concede esta justa 

homenagem ao nobre parlamentar Dr. Neidson - Deputado 

Estadual, como forma de agradecimento pela Sessão Especial 

alusiva ao Dia do Maçom, comemorado no dia 20 de Agosto, em 

âmbito Estadual e Nacional.  

Nossos agradecimentos ao Dr. Neidson de Barros Soares 

e toda sua assessoria por homenagear todos os Maçons deste 

Estado, verdadeiros construtores sociais.  

Dado e traçado no Gabinete do Grão-Mestre, cidade de 

Porto Velho, Rondônia, República Federativa do Brasil, aos 

vinte e seis dias do mês de agosto de 2019 da Era Vulgar.  

– GLOMARON.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado. 

 

O SR. ZECCA PAIM (Mestre de Cerimônias) - Solicitamos 

ao Deputado Dr. Neidson, aos homenageados, que possam 

retornar aos seus devidos lugares. 

 



O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Convido agora para 

fazer uso da fala o Exmº. Sr. Grão Mestre Ad Vitam Aldino 

Brasil de Souza, Grande Loja Maçônica do Estado de 

Rondônia.  

 

O SR. ALDINO BRASIL DE SOUZA – Boa tarde a todos! 

Cumprimentar aqui o nosso querido Deputado Estadual Dr. 

Neidson, e já agradecer também pela propositura desta 

Sessão Solene que tem ocorrido no Brasil inteiro. Nós 

recebemos de vários Estados, Sessões Solenes em homenagem 

ao Dia do Maçom, e nesta sexta-feira estivemos em Brasília 

também no Senado Federal onde foi feita também uma Sessão 

Solene com a presença de vários maçons, senadores, 

deputados estaduais, o nosso Vice-Presidente da República, 

nosso querido irmão Mourão, General Mourão, também das 

fileiras da Maçonaria e foi uma Sessão também muito 

agradável.  

Cumprimentar aqui o nosso Sereníssimo Grão-Mestre 

Irmão Paulo Tupan e o nosso eterno Grão-Mestre do Grande 

Oriente do Brasil, nosso Irmão Euclides Sampaio Fróes, 

conhecido carinhosamente como Kida, um dos baluartes e faz 

parte da história do Estado de Rondônia e também do 

município de Porto Velho.  

Minhas cunhadas em nome da Fraternidade Feminina, 

cumprimento todas as mulheres aqui presentes; meus queridos 

e amados irmãos. 

Não dá para falar de Maçonaria sem falar de história, 

história não só do Brasil, como a história é muito longa eu 

vou me ater basicamente a Revolução Francesa que foi quem 

trouxe para as Américas os ideários de independência e 

também a independência dos Estados Unidos também feita por 

maçons e que repercutiu também no mundo inteiro. Esses 



ideários de libertação vieram para as Américas e nós 

tivemos pelo menos 3 grandes irmãos maçons que trabalharam 

muito para a libertação de praticamente todos os países 

aqui da América, podemos citar dentre eles José de San 

Martin, que foi um dos principais libertadores das 

Américas; Simon Bolívar e também o Sucre, um dos grandes 

trabalhadores em prol disso. Em Lima no Peru, tem um 

Panteão da Liberdade onde está o corpo de vários desses 

baluartes da libertação.  

Aqui no Brasil não houve a necessidade de guerra 

porque era premente, a Revolução acontecia em todos os 

países da América e no Brasil era premente a briga pela 

independência. O que a Maçonaria via que não seria 

necessário e no dia 20 de agosto em uma Sessão Solene no 

Rio de Janeiro, eles imaginaram que se Dom Pedro I 

proclamasse a Independência e virasse o seu 1º Imperador, o 

que também era de interesse da coroa portuguesa que ao 

invés de perder o controle do Brasil para outras pessoas 

seria muito melhor que o filho de Dom João continuasse no 

poder e o prazo do dia 20 de agosto até o dia 07 de 

setembro foi o prazo que levou na época, o WhatsApp da 

época, para se fazer chegar a comunicação até o Imperador. 

Então, no dia 20 a Maçonaria considera a Proclamação da 

Independência do Brasil, nos livros de História, considera-

se como Grito da Independência feito por Dom Pedro I às 

Margens do Ipiranga. Então, o dia 20 de agosto, foi 

escolhido como o Dia do Maçom exatamente por esta data, o 

que não acontece no resto do mundo, essa data 20 de agosto, 

Dia do Maçom é uma data nacional, no mundo cada um tem a 

sua data.  

E essa história se confunde com a Maçonaria em vários 

e vários acontecimentos, como por exemplo, a Abolição da 

Escravatura, a Proclamação da República, alguns eventos que 



para muitos não foram bem sucedidos, como a Revolução 

Farroupilha no Rio Grande do Sul, também um ideário da 

Maçonaria de Independência da época que não foi avante, 

mais até hoje para os riograndenses é motivo de orgulho e 

de comemoração aquela data da Revolução Farroupilha. E a 

gente pode estender esses ideários maçônicos para os dias 

atuais. É claro que a Maçonaria tem por base, por princípio 

básico não revelar e não difundir as suas atividades. Isso 

porque, é uma tradição da Maçonaria, vocês imaginem no 

passado, se todos ficassem sabendo de uma reunião da 

maçonaria para tratar, por exemplo, da Abolição da 

Escravatura? Então, as nossas reuniões eram discretas e o 

que ali dentro era comentado, todos faziam um juramento de 

silêncio para que isso não saísse dos nossos templos, isso 

virou uma tradição. Até hoje, por mais simples que sejam as 

nossas sessões, todos, exclusivamente todos fazem aí esse 

juramento de silêncio em homenagem a essa tradição que nós 

temos. 

Então, muitos pensam que a Maçonaria tem segredo, que 

a gente faz culto ao demônio, que doa a virgindade da 

filha, que bebe sangue na caveira, sangue de bode, mais não 

sei o quê e simplesmente a gente não rebate; porque quem 

está na Maçonaria sabe, conhece e as pessoas que são 

atendidas pela maçonaria, pelos nossos projetos sociais, 

elas também sabem que ali não tem nada de errado e que tudo 

que a gente faz só pode ser coisa de Deus.  

Então, o nosso silêncio, a guarda do silêncio jamais 

significa que ali nós tenhamos segredos ou que a gente faz 

coisa errada, muito pelo contrário, a gente sempre se reúne 

para tratar do desenvolvimento, da transformação do ser 

humano. A Maçonaria não tem por objetivo fazer filantropia, 

fazer caridade. O objetivo da Maçonaria é a transformação 

do homem, porque se a gente consegue transformar o homem e 



ele consegue ser uma pessoa melhor; com certeza, ele vai 

sentir necessidade de fazer o bem e ajudar o próximo. 

Então, é por isso que a Maçonaria acaba fazendo muita 

filantropia. Mas, não por ser o seu objetivo, mas, por ser 

algo instantâneo, da pessoa que é transformada e que recebe 

o espírito de Deus, a beneficência flui de dentro para fora 

naturalmente e a gente não consegue segurar. 

Então, Deputado, meus sinceros agradecimentos por ter 

se lembrado da Maçonaria aqui no Estado de Rondônia, assim 

como fizeram muitos no Brasil afora. Muito obrigado a 

todos. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Passar a palavra 

agora ao Sereníssimo Grão-Mestre Paulo Benevenute Tupan. 

Grande Loja Maçônica do Estado de Rondônia. 

 

O SR. PAULO BENEVENUTE TUPAN – Boa tarde a todos. 

Primeiramente agradecer a Deus por esta oportunidade ímpar 

em nossas vidas, em que pessoas da sociedade como o nosso 

Deputado Neidson, lembra de homenagear homens que trabalham 

quase no anonimato em prol da sociedade. 

Cumprimentar os nossos irmãos, as cunhadas, sobrinhas; 

cumprimentar o nosso irmão Rildo da Polícia Militar, o 

nosso colega de farda, em seu nome cumprimentar todos os 

irmãos PMs do Grande Oriente e da Grande Loja. 

Dizer a todos que também estamos felizes por esse 

momento, por esta homenagem reconhecida pela Assembleia 

Legislativa, através do nosso Deputado Neidson e que fica 

muito difícil a gente falar depois que o nosso Mestre falou 

tudo, contou tudo, ele acaba tirando as nossas palavras que 

a gente iria falar. 



Mas, aproveitar esse momento para também agradecer o 

irmão Aldino, que a gente está o sucedendo a pouco mais de 

uma semana e temos a árdua missão de dar continuidade ao 

seu trabalho frente à Grande Loja Maçônica e estreitar mais 

essas parcerias com os órgãos governamentais, com as 

entidades, as demais entidades para que possamos 

desenvolver o nosso trabalho frente à sociedade e de fato 

estar buscando tornar feliz a humanidade. 

Os nossos agradecimentos, Deputado, pela sua atitude e 

que Deus possa estar lhe abençoando grandemente para que o 

senhor possa estar desenvolvendo os seus projetos e conte 

com a Grande Loja Maçônica do Estado de Rondônia, com o 

Grande Oriente, que somos unidos e trabalhamos em prol do 

mesmo ideal. Muito obrigado. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Vamos passar a 

palavra agora ao Eminente Grão-Mestre Estadual Adjunto, 

Euclides Sampaio Fróes, Grande Oriente do Brasil - 

Rondônia. 

 

O SR. EUCLIDES SAMPAIO FRÓES – Antes de saudar todos 

os irmãos, eu pediria sempre para falar primeiro, não é? 

Porque aqui eu trazia alguma coisa para dizer aos irmãos, e 

ele já falou tudo e depois o Tupan, o que nós podemos 

dizer? Mas, já fizemos dois assuntos para dizer algumas 

palavras aos nossos irmãos. 

Meus senhores, minhas senhoras, meus irmãos, 

autoridades civis, militares e maçons. Quero saudar o 

Secretariado todo da Glomaron como da Grande Loja, e do 

Grande Oriente do Brasil - Rondônia, e especialmente a 



nossa Presidente da Fraternidade e sua equipe que está 

presente neste momento. 

O Grande Oriente do Brasil - Rondônia é uma 

Instituição Maçônica essencialmente iniciática, 

filantrópica, educativa e progressiva. Constitui sobre uma 

forma de associação civil de direito privado, sem fins 

lucrativos, federado ao Grande Oriente Brasil. A Maçonaria 

tem como objetivo tornar feliz a humanidade, aperfeiçoando 

pelo amor, os costumes, pela tolerância, a razão e pelo 

dever ao caráter. Glorifica o trabalho, a fraternidade e 

prescreve a violência, a degradação dos costumes, cultua o 

as leis e retidão da conduta social. 

O Grande Oriente do Brasil - Rondônia, fundado em 18 

de dezembro de 1981, o nosso Grande Oriente vem cumprindo o 

seu mister no que diz respeito à construção de uma 

sociedade mais justa, solidária e fraternal. Mesmo recente 

na história da Maçonaria rondoniense venho trabalhando 

diuturnamente pelo progresso da Maçonaria, aperfeiçoamento 

das nossas instituições sociais, seguindo as diretrizes do 

Grande Oriente do Brasil, porque nós somos federativos.  

Venho honrando com o fortalecimento de sua coluna, todos os 

sacrifícios e esforços dos nossos antepassados maçons, que 

nos honraram, deram o seu sangue para usufruir este mundo à 

liberdade, a igualdade e a fraternidade de nossos tempos. 

Vivemos em um mundo globalizado crescente. Isto é, 

assistimos o processo policêntrico da convergência de 

Poderes, de comportamentos, de valores que tendencialmente 

informizados.  

Meus irmãos, meus senhores, minhas senhoras. A atuação 

da Maçonaria no passado e que reserva um lugar na história 

não é suficiente para garantir a sua sobrevivência e nem 

lhe dá direito a um lugar de destaque no futuro. É preciso 

atuar, trabalhar para mudar o País em consonância como a 



sua missão de construir uma sociedade mais igualitária e  

mais justa para todos. 

As lojas Maçônicas devem ser o fórum da discussão 

destes problemas nacionais, e dela nascer ideias e soluções 

a serem implementadas. Para isso necessita de uma liderança 

consciente destes problemas dispostos a coordenar todo este 

trabalho. Os temas devem ser debatidos em todas as lojas. E 

as soluções encaminhadas de modo coeso ao Grande Oriente do 

Brasil - Rondônia e a Glomaron. Algumas sugestões aqui 

merecem exame e a atuação imediata da Maçonaria. Primeiro: 

corrupção da classe política. Segundo: equilíbrio dos três 

Poderes da República e equilíbrio político da Federação. 

Terceiro: supremacia pública. Quarto: saúde. Quinto: 

educação. Sexto: economia e segurança, com que se poderá 

alcançar o bem-estar da sociedade. Podemos apenas enumerar, 

pois não iremos descrever sobre estes seis temas, pois, os 

mesmos são de conhecimento de todos nós. Entretanto, 

permita-me falar sobre o segundo tema que é o equilíbrio 

político da federação. O equilíbrio Político da Federação, 

ou Pacto Federativo, a base de qualquer Federação é o 

equilíbrio político existente entre a União, Estados, 

membros. No Brasil tem uma Federação sui generis formada 

por União, Estado e Município. 

A nossa história nos conta que o Império foi derrubado 

entre outras coisas em nome da descentralização do Poder e 

da maior autonomia política administrativa das províncias. 

O que assistimos atualmente é a União com todos os poderes 

na mão, e, o Estado e o Município mendigando recursos para 

sua sobrevivência. Estamos chegando a um ponto político 

institucional perigoso e há necessidade de estabelecermos 

nosso equilíbrio federativo de acordo com o previsto em 

nossa Constituição Federal. A Maçonaria não pode se furtar 

em discutir esses e outros temas importantes e atuar de 



maneira decisiva para melhor solução, do contrário 

estaremos renegando e manchando o nosso passado e abdicando 

o nosso lugar futuro. Finalmente, quero agradecer a todos 

os irmãos aqui presentes, todas as nossas cunhadas 

veneráveis, secretários e o povo em geral. Muito obrigado. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Eu vou quebrar o 

protocolo, se algum de vocês quiser fazer o uso da palavra, 

a gente vai deixar em aberto, ninguém? Paraguassu. 

O SR. CARLOS PARAGUASSU – Primeiramente eu gostaria de 

cumprimentar o Deputado Dr. Neidson e parabenizá-lo pela 

propositura desta Sessão Especial de Homenagem ao Dia do 

Maçom. Dizer que o nosso Grande Arquiteto do Universo, que 

nós chamamos de Deus, nos cubram de bênçãos e nos dê 

sabedoria suficiente para expressarmos um pouco do nosso 

sentimento em relação a este dia. Excelentíssimo senhor 

Deputado Estadual Dr. Neidson, Excelentíssimo Deputados 

Estaduais presentes; Eminente Grão-Mestre Adjunto, eterno 

Grão-Mestre honorário Euclides Sampaio Fróes, do Grande 

Oriente do Brasil; Sereníssimo Irmão Paulo Tupan, Grão-

Mestre da Grande Loja do Estado do Estado de Rondônia; 

Sereníssimo Irmão Francimar Dias Rodrigues, que encontra-se 

presente, Grão-Mestre Adjunto da Grande Loja do Estado de 

Rondônia; Sereníssimo Irmão Aldino Brasil, Grão-Mestre 

Honorário da Grande Loja do Estado de Rondônia; eminentes 

acadêmicos presentes; autoridades civis; militares e 

maçônicas presentes; representantes das entidades 

paramaçônicas; representantes; minhas cunhadas; meus 

sobrinhos; meus irmãos, cidadãos brasileiros.  

Inicialmente agradeço ao Deputado mais uma vez, 

conterrâneo de Guajará-Mirim, pela iniciativa de requerer 

esta Sessão Solene de Homenagem ao Dia do Maçom brasileiro, 



bem como todas as autoridades legislativas que acolheram e 

prestigiam esse evento. 

Dia 20 de agosto comemora-se um dia muito especial no 

Brasil. Já que os maçons são lembrados pela sociedade pelo 

seu caráter libertário, igualitário e fraterno e, sobretudo 

pelo amor que o maçom desprende a sua família e a Nação. E 

esse maçom está sempre visando o crescimento de uma 

sociedade mais justa e por um povo que possa conviver 

harmoniosamente com todos os credos e crenças. A Maçonaria 

é uma sociedade fraterna, composta de homens livres e bons 

costumes sem distinção de etnia, religião, ideário político 

ou posição social. Como já foi dito, ela é essencialmente 

iniciática, filosófica, filantrópica, progressista, 

evolucionista. Com lojas que se espalham por todos os 

cantos do planeta e tem como fim supremo a liberdade, a 

igualdade e a fraternidade.  

Senhoras e senhores, a Maçonaria permanece até hoje em 

todo o curso da sua historia, apartidária. Mas posiciona-se 

sempre, como sempre fez ao lado da vontade popular e da 

defesa da ética e da honestidade. Por isso vamos envidar 

todos os nossos esforços no sentido de promover a 

investigação constante da verdade e o aperfeiçoamento 

moral, intelectual e social da sociedade, exigindo de todos 

os cidadãos o cumprimento inflexível do dever. Vamos 

continuar defendendo que os homens sejam livres, iguais em 

direitos, com plena liberdade de expressão do pensamento, 

observada correlata responsabilidade. Vamos continuar a 

exigir a obediência às leis, assegurar a legalidade 

constitucional, o amor à família e o devotamento a Pátria. 

Condenar a exploração do homem, os privilégios e as 

regalias, enaltecer os méritos da virtude e da inteligência 

e combater a ignorância, a superstição e a tirania. Nós, 

maçons, vamos continuar empunhando as nossas bandeiras, a 



bandeira da ética por todos os cantos do País, lutando 

pelas garantias individuais e pela honradez, como sempre 

fizeram no passado. Os valores democráticos e o combate ao 

autoritarismo estão sempre entre os pilares do pensamento 

histórico dos maçons. A Maçonaria, como foi dito aqui, 

proclama desde as suas origens a existência de um princípio 

criador, o qual em respeito a todas as religiões, denomina-

se, para nós que somos maçons, O Grande Arquiteto do 

Universo. Para nós que somos católicos é Deus. Então, nós 

defendemos Deus, estamos com Deus no coração sempre. Não 

impor limite nas investigações para garantir a liberdade; 

exige de todos, maior tolerância possível. A Maçonaria é 

acessível aos homens de todas as raças, credos, classes, 

crenças; quer sejam religiosas, quer sejam na política, 

excetuando-se aqueles que privam o homem da liberdade de 

consciência e da manifestação do pensamento, restringir o 

seu direito ou viole a dignidade humana, ou exija submissão 

incondicional do ser humano. A Maçonaria, além de combater 

a ignorância em todas suas modalidades, constitui-se em uma 

escola moral, impondo como programa para seus associados, 

obedecer às leis democráticas do País, viver, segundo os 

ditames da honra, praticar a justiça, amar o próximo, 

trabalhar pelo progresso da humanidade. Proíbe, em suas 

lojas, o sectarismo político e religioso e ressalta a 

necessidade da escolha política, pois, esta é, em última 

análise, resultado de um de seus lemas, a liberdade que 

assegura verdadeiramente a democracia. A par dessas 

definições que acabei de falar, de mencionar, diria que a 

Maçonaria também proclama os seguintes princípios: amor a 

Deus, amor a Pátria, a Família e a Humanidade. A 

beneficência discreta, sem humilhar, dar com a mão sem 

olhar a outra. A solidariedade às causas justas, 

fortalecendo os laços da fraternidade, o que temos tanto 

feito nos nossos projetos sociais, a exemplo do Hospital do 



Amor. A defesa dos direitos e das garantias individuais, o 

trabalho lícito e digno como dever do homem, a boa 

reputação moral, cívica, social e familiar, pugnando pelo 

aperfeiçoamento do costume. A tolerância para com toda 

forma de manifestação de consciência de religião, de 

política ou de filosofia, cujos objetivos sejam o de 

conquistar a verdade, a moral, a paz e o bem-estar social. 

Defende a equidade, dando a cada um que for justo, de 

acordo com a sua capacidade, obras e méritos. E continuamos 

o nosso grande combate ao fanatismo, as ações exacerbadas, 

ao obscurantismo e aos vícios. O verdadeiro maçom pratica o 

bem e leva a sua solidariedade àqueles que tanto precisam. 

O verdadeiro maçom repele o egoísmo e a imoralidade, pois, 

o adepto desta arte real, se dedica plenamente a felicidade 

dos seus semelhantes, não por que a razão ou a justiça lhe 

imponha esse dever, mas, porque o sentimento de 

solidariedade é uma qualidade inata que o faz filho de Deus 

e irmão de tantos irmãos. Sendo assim, o grande cumpridor 

da lei do amor universal. Quem tem tantos irmãos e quem é 

filho de Deus, praticamente faz o bem. No dia em que se 

comemora o Dia do Maçom, a esperança é que este continue 

levando à compreensão de todos os homens livres e 

conscientes, a certeza plena de que é possível viver sem os 

princípios da Maçonaria. Mas não é possível deixar de 

praticar pelo menos uma dessas qualidades que acabei de 

mencionar. Porque a gente entende que ser maçom é uma opção 

e é um estado de espírito. E praticar o bem faz bem. 

 Viva a Maçonaria universal, viva a Maçonaria 

brasileira, viva a Maçonaria de Rondônia. Muito obrigado. 

 

 O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Mais alguém quer 

fazer uso da palavra?  



Bem, agora chegou a minha vez. Já falei no início, eu 

quero novamente parabenizar todos vocês pelo grande 

trabalho que realizam no nosso Estado de Rondônia. 

Quero citar um exemplo que eu tive a oportunidade de 

conhecer: eu estive lá em Cacoal, na Casa de Apoio da 

Maçonaria, ao lado do Hospital Daniel Comboni, onde 

realizam o tratamento do câncer. E tive a oportunidade de 

ver pessoalmente a felicidade das pessoas que se alojam lá 

na Casa de Apoio e que muitas delas, às vezes, não têm 

condições financeiras. Mas esse trabalho é digno de 

parabenizar todos vocês, porque a união de vocês foi o que 

permitiu que essa Casa de Apoio pudesse dar assistência à 

nossa população - população essa sofrida, carente - que 

precisa pelo menos de dignidade, quando nós temos essa 

doença que nos assola aqui no Estado e em todo o nosso 

País, que é o câncer. Eu tive um cunhado que esteve lá 

também presente. Ele ficou uns dois meses mais ou menos 

realizando o tratamento de câncer. Eu o acompanhei algumas 

vezes, estive presente e acompanhei alguns outros 

pacientes. Havia até pacientes lá que eram colegas nossos 

de trabalho no João Paulo II - uma enfermeira -, e falaram 

muito bem. 

Então, é digno de parabenizar todos vocês, e acredito 

que vocês já estejam também trabalhando para a construção 

de outra Casa de Apoio, que a gente vai tentar ajudar 

também. 

Parabéns ao Dia do Maçom, parabéns a todos vocês. E eu 

espero que essa simples homenagem possa ser estendida a 

todos os maçons aqui do nosso Estado de Rondônia. Parabéns, 

e ,um grande abraço a todos. 



Invocando a proteção de Deus, declaro encerrada esta 

Sessão Solene. Convido a todos para o coquetel que será 

servido no Salão Nobre desta Casa. Muito obrigado. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 15 minutos)   

 

        

(Sem revisão dos oradores) 

 

 


